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Publicar os resultados de pesquisas e processos de intervenção profissional é um compro-
misso que cientistas e profissionais são compelidos a cumprir, no sentido de colaborar no 
processo de construção e aperfeiçoamento do conhecimento científico sobre a realidade, 
tornando as informações produzidas acessíveis e úteis à comunidade.

Ao publicar, os periódicos científicos cumprem duas diretrizes básicas: a) divulgar desco-
bertas científicas, processos de conhecer e intervir socialmente, formas de abordar e interpretar 
fenômenos e fatos, perspectivas construção, mudanças ou aperfeiçoamento dos conheci-
mentos produzidos, assim como processos de transferência e desenvolvimento de habilidades 
e competências humanas; b) estimular a reflexão e a crítica em seus leitores e o uso das infor-
mações divulgadas por meio de processos de ensino-aprendizagem no âmbito da formação e 
atualização profissional. Essas diretrizes apontam para a necessidade de alcançar reconheci-
mento do periódico e das publicações dentro da comunidade científica, e fora dela, acerca dos 
produtos e evidências científicas, bem como dos recursos teóricos-metodológicos possíveis de 
serem utilizados na atuação profissional de forma eficiente, eficaz e relevante às necessidades 
das pessoas no contexto social onde vivem.

O processo de formação profissional, realizado essencialmente nas universidades, é 
lastreado pela premissa de que cabe ao ensino superior não somente transmitir conhecimentos 
acumulados e torná-los acessíveis, mas participar do processo de construção do conhecimento 
científico, por meio do desenvolvimento e aperfeiçoamento das habilidades de conhecer (o 
que se denomina, em geral, de processo de reflexão e crítica) e intervir socialmente (a atuação 
profissional qualificada e especializada).

No âmbito da formação profissional em Psicologia, cabe refletir, sobre as mudanças decor-
rentes da implementação das Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Psicologia 
(Brasil, 2001) e seus efeitos na construção e aperfeiçoamento de competências e habilidades 
para os psicólogos conhecer e intervir socialmente. As críticas à atuação profissional dos psicó-
logos têm se acentuado à medida que se verificam lacunas na apreensão do conhecimento 
psicológico e na capacidade do psicólogo em operar, nos diferentes níveis da intervenção, com 
os recursos teóricos e metodológicos mais apropriados às exigências do mundo do trabalho. 
Acentuam-se as críticas quando se verificam as tipicidades das infrações ético-profissionais, 
majoritariamente centradas na baixa capacitação teórica, no uso pouco apurado dos proce-
dimentos de investigação, avaliação e análise de processos psicológicos, nas restritas habi-
lidades para buscar evidências científicas e produzir informações relevantes e atualizadas às 
necessidades da população e das instituições sociais. Esses aspectos críticos certamente proble-
matizam o processo de formação profissional do psicólogo, especialmente na capacidade de 
ensinar, aprender e integrar conhecimento científico e atuação profissional.
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As transformações em curso na sociedade, resultado da intensificação dos modos de 
conhecer, interagir, agir e avaliar, exigem processos de formação orientados às necessidades 
de desenvolvimento de competências científico-profissionais baseados na integração dos 
processos de investigação e intervenção no campo psicológico. A perspectiva de aperfei-
çoamento do ensino superior em Psicologia deve levar em consideração a necessidade de 
reestruturação dos programas curriculares de formação profissional dos psicólogos, no 
contexto da modernização da ciência, da tecnologia e dos processos sociais. A necessidade 
de integração entre formação científica e atuação profissional é cada vez mais urgente no 
ensino de Psicologia.

Há que se considerar, na discussão sobre a qualidade do processo de formação profis-
sional, a estreita relação entre a qualidade do ensino superior e a capacidade de intervenção 
profissional. Nas universidades, a qualidade e eficácia dos processos de ensino-aprendizagem 
dependem, essencialmente, de professores, alunos e das condições de organização e gestão das 
atividades curriculares. Porém, o objetivo principal dos processos de ensino-aprendizagem é 
o desenvolvimento de competências científicas e profissionais dos alunos, ou seja, operar 
mecanismos educativos-pedagógicos que facilitem a incorporação e o aprimoramento do 
juízo científico, distinto do senso comum, assim como dos métodos e recursos técnicos neces-
sários e válidos aos processos de investigação de fenômenos psicológicos e à intervenção 
profissional.  Obviamente, demonstrar juízo científico sobre fatos e fenômenos implica em 
identificar valores e sentimentos envolvidos no próprio processo de descoberta e desenvolvi-
mento pessoal, social e profissional.

Grande parte dos problemas relacionados à qualidade da formação profissional em 
Psicologia reside na dificuldade de realizar processos de ensino-aprendizagem acerca do 
processo de conhecer fenômenos psicológicos, o que envolve, necessariamente, o desenvol-
vimento de habilidades conceituais estimuladas pela descoberta de evidências científicas 
(Cruz, 2002). A formação profissional deve preparar as pessoas para atividades específicas, 
que não as isole de uma finalização e significado geral, ensinando-as a desenvolver capaci-
dades de apreensão da realidade, interpretação e busca de soluções (Meghnagi, 1998).

A responsabilidade civil e profissional acentua-se à medida que aumenta a interação 
entre o processo de formação e as exigências de atendimento de demandas da população e 
das instituições sociais. A expectativa é de que esse processo de interação produza a maior 
quantidade de benefícios possíveis para os envolvidos, assim como possibilite uma atuação 
profissional atualizada cientificamente, especializada, em termos do aperfeiçoamento de 
habilidade específica, válida, que use os recursos apropriados nos diferentes níveis da inter-
venção profissional visando a busca de soluções para os problemas demandados, e contextu-
alizada, considere os aspectos éticos e culturais intrínsecos à caracterização dos problemas e 
resposta às demandas.

Formar profissionalmente pessoas para atuar em um país é uma tarefa complexa e de 
responsabilidade social acentuada. A qualidade da formação de novas gerações de psicólogos 
brasileiros define a viabilidade do futuro da integração entre ciência e profissão. É neces-
sário, portanto, avançar no debate sobre a construção e o aperfeiçoamento de habilidades 
e competências profissionais no processo de formação profissional do psicólogo, sejam elas 
descritas como capacidade de conhecer ou capacidade de atuar, com base no repertório de 
comportamentos apreendidos (Cruz, & Schultz, 2009). De uma forma ou de outra, é neces-
sário que a formação profissional possibilite aos futuros profissionais a articulação entre 
pressupostos teóricos e problemas práticos, isto é, entre o “saber o quê, por quê  e como 
fazer” e o “saber-fazer”, o que caracteriza o processo de construção e desenvolvimento de 
habilidades e competências.
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